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Abstract: This paper describes the experience in the development of the Virtual Health Library (VHL) Regional Site redesign project, using Bastien and Scapin heuristic analysis as a theoretical basis to assess the human-computer interfaces.  The eight ergonomic criteria identified were used as a tool to assess the Site usability, and their guidelines were adapted to meet the profile and needs of intermediate and end-users. The aim of the project is to make the VHL Regional Site compatible with Web standards through actions including: the use of a valid code, semantically correct markings, codes that can be accessed both by humans and machines, the separation of content and presentation (tableless), among other aspects. One of the first steps to redesign the site includes the migration of the current content to the product developed by BIREME called VHL-Site, which is based on current Web-technology standards. Data migration allowed the recognition that the management product is limited and has few specific elements and sections, which reduces the possibility of model expansion, although it may enable a greater autonomy in terms of content management. The second phase of the project aims at providing more autonomy to intermediate users in the management of sites using the VHL Model. It also aims at optimizing the periodic updating of the page in order to contribute to strengthen the operation capacity of health information products and services that efficiently meet scientific and technical information demands in the area.
Upon its conclusion, this project will enable information producers and intermediaries to operate access interfaces to VHL information sources, without the need of any previous knowledge of the system’s technological structure, providing intermediate and end-users with a more coherent and consistent browsing system, as well as with more interaction control and a greater satisfaction of users. The technological effort geared to this project represents a significant increase in the quality of the VHL model, as it includes a review of VHL’s design, functionalities and architecture, thus consolidating itself as the ideal solution for developing countries as regards the management and sharing of health information and knowledge.
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Introdução

Na era da globalização os processos de transformação econômica, política e social exigem cada vez mais modelos inovadores de gerenciamento da informação, assim como novos instrumentos e formas de ação capazes de criar condições favoráveis que auxiliem gestores públicos e população em geral a lidar com os novos desafios da sociedade globalizada.

Neste contexto, o acesso à informação tem sido reconhecido como ferramenta importante para os profissionais envolvidos nas atividades de gestão em saúde, que buscam ampliar seus conhecimentos sobre a situação e condições de vida da população, através da pesquisa e análise da informação existente nos mais diferentes formatos e, não raro, de difícil acesso ou não suficientemente conhecida e divulgada
. 

A forma tradicional de disseminação de informação no caso da área da saúde, por meio de relatórios e recomendações técnicas, é a abordagem mais utilizada pelas instituições na divulgação dos resultados de pesquisas e, por ser passiva, nem sempre encontra correspondência na prática
. Os métodos clássicos de pesquisa e disseminação de conhecimento – ainda que necessários – não serão suficientes para alcançar metas que respondam às complexas questões de saúde, que requerem uma abordagem inovadora para reunir e compartilhar informação de forma rápida para que os países possam beneficiar-se mutuamente das mais recentes e relevantes experiências no setor, adaptando-as às circunstâncias locais.

Nos últimos anos, a construção de uma cidadania participativa vem firmando-se como elemento essencial para atuar no combate às profundas desigualdades sócio-econômicas. O acesso à informação em saúde é essencial não só a profissionais e gestores da área, como também para a população em geral, que cada vez mais é exigida a participar na tomada de decisão em relação a sua saúde, bem estar social e ações políticas que beneficiem a comunidade. Para isso, todos esses atores necessitam ampliar seu conhecimento sobre a realidade por meio da busca, coleta e análise de informação.

A quantidade de informação na área de saúde aumenta em ritmo surpreendente e os processos de armazenamento, recuperação e disseminação de informação encontram na Internet um espaço privilegiado para seu acesso e intercâmbio, estando ao alcance dos mais diferentes públicos. Considerando o volume de informação que instituições privadas, governamentais, associações e indivíduos agregam todos os dias na rede, muitas vezes de modo desorganizado e não necessariamente científico, faz-se necessário a utilização de critérios de qualidade que diferenciem e legitimem a informação relevante
. 

O rápido e simultâneo progresso nas tecnologias de informação nos apresenta caminhos inovadores e começa a ultrapassar os processos tradicionais de criação, revisão e publicação de conteúdos informacionais. 
Uma abordagem moderna de gestão do conhecimento em saúde pode fortalecer as redes de pesquisa através da Internet e de outros meios de comunicação, além de construir novas redes que permitirão o rápido compartilhamento de conhecimento e de experiências práticas entre médicos, pesquisadores, trabalhadores da saúde e outros.

Neste sentido, o desenvolvimento da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), coordenado pela BIREME, constitui-se um dos modelos mais avançados de gestão de informação e conhecimento, orientado pela missão da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), que tem como tradição a democratização da informação necessária para alcançar a meta de “saúde para todos”, pautada pela eqüidade e pela melhoria das condições de vida dos povos das Américas
.

Como modelo de gestão do conhecimento, a BVS permite que as ações individuais e coletivas sejam baseadas em informação relevante e atualizada, promovendo uma maior interação entre indivíduos e participação nos processos de tomada de decisão.

O novo paradigma determinado pela Internet afetou sensivelmente o modo como produtores, intermediários e usuários tratam ou relacionam-se com as fontes de informação. A característica principal desse novo modo de ver o mundo é a interação direta dos usuários com redes de fontes de informação e com outros usuários, sem restrições de espaço e tempo. Essa característica abriu possibilidades aos países para responder às demandas de informação científico-técnica em saúde por parte da comunidade de seus profissionais e do público em geral, ao fazer da Internet, segundo Barabási (p. 56, 2003)
, o último fórum da democracia.

Neste novo cenário, intermediários e produtores de informação têm como desafio desenvolver cada vez mais produtos e sistemas de informação que possam operar em rede na Internet. Aos usuários o desafio é a adoção do novo paradigma como expansão das possibilidades de resposta às suas necessidades de informação e comunicação.

A grande expansão da Internet possibilita que cada vez mais um número maior de usuários tenham acesso a informação e aos profissionais de informação e tecnologia cabe a tarefa de possibilitar que esses conteúdos sejam rapidamente atualizados e facilmente acessíveis por usuários finais.

Neste contexto, respondendo às novas exigências ditadas por estes desafios, o modelo do site da BVS passa por um processo de renovação. Não se trata de uma revisão de seus princípios ou escopo, notadamente reconhecidos como modelo de gestão de conhecimento em saúde, mas da revisão de sua interface, de forma a superar as limitações do atual modelo e permitir sua atualização e administração por parte dos profissionais de informação, além de “rejuvenescer-se” aos olhos de seus distintos públicos.

Conceitos como: design universal, ergonomia e web standards  são cada vez mais discutidos no desenvolvimento de produtos web, pois envolvem a integração de conteúdos, design, serviços e interatividade buscando prover a melhor experiência possível ao usuário final.

A avaliação heurística baseada nos oito critérios ergonômicos de Bastien e Scapin
, utilizada no caso do Site Regional da BVS, incluiu o diagnóstico das principais questões que impediam a boa interação do usuário com o site. O projeto se estabeleceu com a definição da metodologia de revisão do site no que se refere a sua administração, links e navegação, de forma a assegurar o bom funcionamento e o acesso à informação em saúde divulgada.

“A usabilidade se refere à capacidade de um software ser compreendido, aprendido, usado e ser atrativo para o usuário, em condições específicas de uso" (ISO/IEC 9126)
.

Essa definição tem ênfase nos atributos internos e externos de um produto, os quais contribuem para sua funcionalidade e eficiência. A usabilidade não depende somente do produto, mas também do usuário. Por isso, a interface de um website nada mais é que um “resultado preventivo” baseado em estudos que comprovem as necessidades e percepções do indivíduo ambientado no site.  É necessário também prever a “exclusão digital funcional” proporcionando a este usuário símbolos e arranjos com ergonomias conhecidas. 

A partir dos conceitos propostos pela norma ISO, segundo Manchón
, pode-se obter os princípios básicos da de usabilidade:

· Facilidade de aprendizado: refere-se à facilidade com que os novos usuários têm de interagir efetivamente. Está relacionada com sintetização, familiaridade, generalização dos conhecimentos prévios e consistência.

· Flexibilidade: faz referência às varias possibilidades com que o usuário e o sistema podem trocar informação. Também referencia a possibilidade de diálogo, a multiplicidade de maneiras para se realizar uma tarefa e a otimização entre o usuário e o sistema.

· Robustez: é o nível de apoio ao usuário para facilitar o cumprimento de seus objetivos. Relaciona-se com a capacidade de observação do usuário, de recuperação de informação.

Todos estes benefícios implicam a redução e otimização dos custos de desenvolvimento e o aumento na produtividade dos sites. 

O arranjo iconográfico proporcionado pelos estudos técnicos em usabilidade deve trazer respostas no dinamismo e na produção de uma determinada mídia. A aplicação restrita a sites dará uma visão lógica e causal de um tema distinguido pelas individualidades dos usuários, pois não há como categorizar usuários de sites em grupos, pois em um grupo de cinco colegas de costumes sociais idênticos a possibilidade de todos operarem a Internet com rotinas diferenciadas é quase certa. Portanto, a utilização de conceitos de usabilidade pode permitir a configuração construtiva ideal ao teor visual de um serviço web destinado a um público específico – caso da BVS
. 

Objetivos e metodologia 

O desenvolvimento da nova interface da BVS Regional utilizou o software de administração BVS-Site, desenvolvido pela BIREME, que foi atualizado em sua estrutura e operação, incluindo nesta versão componentes que permitem, além da atualização periódica da página, uma forma alternativa de visualização de sua rede de fontes de informação.

O projeto foi desenvolvido nas seguintes fases:

1. Especificação
Esta etapa teve como objetivo a identificação e reunião de elementos-base para a elaboração de documentos que permitissem ilustrar o escopo do projeto. Estes elementos foram identificados de acordo com as necessidades de superação das limitações do atual modelo, buscando analisar e documentar a proposta inicial e a estrutura analítica projeto. De comum acordo com as metas da Instituição foi possível dimensionar e estruturar o projeto em módulos, definir metas e preparar o plano de execução.

2. Definição dos papéis
Esta etapa teve como objetivo  a integração da equipe multidisciplinar e definição de papéis e responsabilidades de cada integrante do grupo.

3. Protótipo de navegação
Nessa etapa  o grupo de desenvolvimento do projeto apresentou uma nova proposta de arquitetura da informação como alternativa ao modelo atual de organização dos componentes da página da BVS Regional e foram identificadas novas funcionalidades que implicaram no realinhamento do projeto.
Foram avaliadas as dependências com outros projetos  e a partir desse ponto definiu-se  a ordem de construção dos módulos de acordo com sua prioridade no sistema.

4. Desenvolvimento
Na fase de desenvolvimento, a especificação do sistema foi submetida aos desenvolvedores do grupo que gradativamente liberavam novas funcionalidades para testes. Mensalmente os resultados obtidos eram socializados  (a quem????)  visando identificar ajustes necessários. 

5. Implantação
Esta fase teve como objetivo a migração do conteúdo do modelo antigo para o novo  e permitiu a retroalimentação da equipe do projeto na identificação de eventuais falhas e melhorias  para o sistema.

6. Controle
O controle do projeto esteve presente em todas as etapas. Foi utilizado  um software que permitiu a criação de um cronograma detalhado, para que todos os integrantes da equipe pudessem programar-se e concluir suas atividades no prazo estipulado. 

7. Documentação
A fase final consistiu na elaboração do manual do administrador do sistema e requisitos de instalação. Os documentos seguiram padrões adotados para a publicação de documentos da BVS. 

Resultados alcançados

O projeto alcançou os seguintes resultados:

Separação das camadas de conteúdo e apresentação
Essa separação abriu a possibilidade virtualmente infinita da produção de interfaces de acesso ao conteúdo. Com isso se espera estimular a criação de uma rede de colaboração no modelo de software livre que poderá explorar e compartilhar novas interfaces de acesso.  
Possibilitou ainda a disponibilização do conteúdo com formatação adequada às diversas mídias, tais como telas de computadores, impressoras, dispositivos aurais, “handhelds”, etc.

Reafirma-se dessa maneira a própria arquitetura da BVS baseada na formação de Redes de Fontes de Informação, Redes de Índices e Redes de Interfaces.


Revisão na arquitetura da informação e componentização dos elementos da página
O modelo de navegação baseada em três tipos de páginas descrito no “Guia de Navegabilidade na BVS”
 é o mesmo elaborado em 2004, porém a arquitetura da informação reformulada proporcionou a criação de múltiplas formas de acesso ou “atalhos” à informação. 
A interface oferece meios de organizar e expressar de forma mais adequada a organização do conteúdo. Isso proporciona ao usuário mais segurança, confiança e consequentemente maior satisfação.

Acessibilidade da interface
Acessibilidade na web significa que pessoas portadoras de dificuldades físicas, sensoriais ou cognitivas podem perceber, entender, navegar e interagir com a web, além de contribuir com a mesma.
As implementações na interface da BVS atingem o padrão de Conformidade AA (Web Content Accessibility Guidelines 1.0, WAI - Web Accessibility Initiative, W3C)
, o que representa que todos os requisitos essenciais, bem como os que deveriam ser cumpridos, estão atendidos no projeto. 
Metadados

A inclusão de metadados às páginas da BVS Regional possibilitou que os campos de descrição, palavras chave, autor e idioma do contúdo fossem identificados por máquinas e assim automaticamente indexados nos buscadores da web.


Serviços Web

Segundo a Wikipedia
, web service é um conjunto de padrões e protocolos abertos usados para a troca de dados entre aplicações ou sistemas. Como resultado do projeto foi também  implementado um componente para a publicação de notícias no formato RSS (Really Simple Syndication).
Web standards
Estabelecidos pelo W3C e outras entidades, web standards são um conjunto de normas e padrões para criar e interpretar conteúdo web.  
A utilização desses padrões no projeto e desenvolvimento do site da BVS Regional, proporcionará uma simplificação e redução do custo de produção, na medida em que  possibilitará a criação de sites mais acessíveis, para mais pessoas e para mais dispositivos de acesso.

Considerações finais
A atualização do site da BVS Regional com base nos princípios de usabilidade pretende refletir as demandas atuais  dos usuários, que exigem um modelo mais eficiente de apresentação e recuperação de fontes de informação disponíveis, levando à expectativa de que a BVS tenha sua visibilidade aumentada, bem como o número de acessos, contribuindo para seu fortalecimento como modelo de gestão de conhecimento em saúde da OPAS. 

A inclusão de novas funcionalidades ao software de administração BVS-Site, tais como componentes que permitem maior facilidade de atualização da página e formas alternativas de visualização da rede de informação, gerou uma nova versão do sistema, que será disponibilizada na plataforma de produtos da BVS para distribuição aos países da América Latina e Caribe que desenvolvem BVS(s) nacionais e/ou temáticas.
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